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1. INTRODUÇÃO 
 

 

Para investigar a estrutura e função de células geralmente são utilizadas técnicas de 

fluorescência, como a imunofluorescência, onde uma molécula fluorescente é ligada 

a um anticorpo e o tecido é corado com o anticorpo marcado. Moléculas que agem 

como sondas, capazes de responder ao estado fisiológico da célula, tal como 

potencial de membrana, concentração de um determinado íon também tem sido 

desenvolvidas. A sonda indol-1 apresenta um deslocamento espectral na sua 

emissão quando se liga ao cálcio (Brandes et al, 1993). Existem indicadores 

fluorescentes para cálcio, pH, ATP, potencial de membrana. 

Quantum dots (QD) são nanocristais que brilham quando estimulados por uma fonte 

de luz. O tamanho do QD determina o comprimento de onda emitido por 

luminescência. Apresentam muitas vantagens em relação aos corantes orgânicos e 

proteínas fluorescentes, tais como tamanho e emissão (que podem ser sintonizados 

do visível ao infravermelho) alto nível de brilho e fotoestabilidade (Chan et al,2002). 

Assim o objetivo deste trabalho é estudar técnicas para a preparação de 

nanopartículas luminescentes e preparar nanopartículas luminescentes de silício. 
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2. SILÍCIO 

 

O silício é um dos elementos existentes na crosta terrestre com maior 

disponibilidade (PRADO, 2005). A figura 1 apresenta o silício. 

 

Figura1 – Silício (In: ACENDEOUNAO, 2011). 

Na natureza o silício pode ser encontrado em grandes quantidades em todas as 

rochas, areias, barros e solos; Quando combinado com oxigênio e outros elementos 

(alumínio, magnésio, cálcio, etc.) forma silicatos, quando combinado com o oxigênio 

ocorre a formação da sílica SiO2 (PEIXOTO, 2001; ATKINS, 2006). 

O silício é muito importante para a indústria eletrônica sendo utilizado na fabricação 

de semicondutores. O silício pode ser usado como agente redutor em indústrias 

metalúrgicas, na produção de ligas (aços, latões e bronzes) (PEIXOTO, 2001). 
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3. NANOTECNOLOGIA 

 

 

O físico americano Richard Feynman foi quem sugeriu a construção, átomo a átomo, 

em escala manométrica, de materiais na década de 50 (FERREIRA; RANGEL, 

2009).  

O engenheiro japonês Norio Taniguchi introduziu o termo nanotecnologia em 1974 

definindo esta como uma nova tecnologia indo além do controle de materiais e da 

engenharia em microescala (FERREIRA; RANGEL, 2009; RIBOLDI, 2009). 

A nanotecnologia pode ser considerada como o desenvolvimento de métodos 

adequados para se obter estruturas e materiais de interesse (RIBOLDI, 2009). 

Pesquisadores Chilenos desenvolveram nanopartículas capazes de identificar 

células cancerígenas, podendo no futuro tornar o diagnóstico precoce da doença 

mais efetivo (GUERRA 2011). 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

 

· Tetraetilortosilicato 

· Estireno  

· Centrífuga 

· Magnésio em pó 

· Hidróxido de amônio 

· HCl  

· NH4OH 

· Ácido fluorídrico 

· Ácido nítrico 

· Cloreto de cetilamônio 

· Mufla 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

4.2. MÉTODOS 

 

4.2.1 Preparação do silício 

 

O silício será obtido através da redução da sílica gel com magnésio (Vorobiova, 

1984). Serão misturados 1,0g de sílica gel com 1,4g de magnésio em pó num 

almofariz. A mistura será transferida para um tubo de ensaio e aquecida até início de 

ignição. O tubo de ensaio será quebrado e o produto raspado e transferido aos 

poucos para um béquer contendo ácido clorídrico 25%. O silício sólido será filtrado 

do meio reacional e seco até peso constante numa estufa a 100 ºC. 

 

 

4.2.2 Preparação de Quantum dots de Si 

 

As quantum dots serão preparadas utilizando-se a metodologia de Erogbogbo 

(2008). 

30 mg de pó de silício serão dispersos em 3 mL de metanol com sonicação. Serão 

adicionados 11 mL de uma mistura ácida contendo HF (48% m/m) e HNO3 (69% 

m/m) (10/1,v/v) para gravura inicial. À medida que a gravura for se desenvolvendo, o 

tamanho da partícula diminuindo, resultará em uma fotoluminescência envolvendo 

luzes do vermelho para amarelo e depois do amarelo para o verde. Quando atingir a 

cor desejada de emissão, a gravura será diminuída pela adição de 20 mL de 

metanol. As partículas serão coletadas por filtração e lavadas com mistura de 

metanol água (1:3) para remover o ácido. As partículas serão lavadas com metanol 

puro e em seguida adicionado o reagente (estireno) usado para a hidrosililação 

fotoiniciada. O produto final será suspenso em solução aquosa com cloreto de 

cetilamônio. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 PREPARAÇÃO DO SILÍCIO 

 

A reação foi feita de acordo com a literatura sendo que teoricamente a massa 

esperada de obtenção para esta era de cerca 1,4 g. Na prática foi obtida uma massa 

1,3969 g, próximo do esperado para esta reação. 

A seguinte figura apresenta o procedimento utilizado na redução do silício. 

 

Figura : procedimento para redução da sílica sílica. 
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A seguinte figura apresenta o aspecto do produto formado nesta etapa. 

 

 

Figura : Silício obtido pela redução da sílica.  
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5.2 PREPARAÇÃO DE QUANTUM DOTS DE Si 

  

A reação foi feita conforme a metodologia proposta por Erogbogbo (2008). Após a 

adição da mistura ácida ao silício, a mistura reacional foi deixada reagir por cerca de 

duas horas não havendo mudança de coloração, nem a indicação de ocorrência da 

reação esperada. Um fator que pode ter contribuído para este resultado é o tamanho 

das partículas de silício, pois quanto menor, mais rápida a reação ocorre. 

Após os primeiros teste foi produzido um moinho de esferas metálicas, com o intuito 

de diminuir as partículas de silício, facilitando a reação. 

Depois de triturar o silício por cerca de duas horas o procedimento foi refeito, mas 

com os mesmo resultados obtidos, não havendo a formação das nanopartículas 

fotoluminescentes. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 

Na obtenção do silício pela redução da sílica com magnésio, o rendimento obtido foi 

satisfatório, tendo sido a reação bem efetiva devida a trituração feita nestes 

compostos com um moinho de esferas metálicas.  

Através dos resultados obtidos pode-se observar que o tamanho inicial das 

partículas influencia o tempo de reação na formação dos pontos quânticos. Quanto 

maior a partícula inicial, maior será o tempo de necessário para que ocorra a 

diminuição esperada nesta reação sendo necessário mais testes com maior duração 

de tempo para que ocorra a reação e formação de nanopartículas esperadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

7. CRONOGRAMA FÍSICO DE EXECUÇÃO DO PROJETO DE 
PESQUISA 
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